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HUMANOS E OUTROS ANIMAIS NO PORTUGAL MEDIEVO: ARTICULAÇÃO E SOLUÇÕES 
DE UM PROJECTO CIENTÍFICO MULTIDISCIPLINAR 

 
HUMANS AND OTHER ANIMALS IN MEDIEVAL PORTUGAL: ARTICULATION AND SOLUTIONS 

OF A MULTIDICIPLINARY SCIENTIFIC PROJECT 
 

Tiago Viúla de Faria1 
 
Resumo: Pretende este ensaio apresentar as principais ideias orientadoras na base da concepção e execução de 
um projecto colaborativo de investigação em História Animal. FALCO – Hypothesising Human-Animal Relations 
in Medieval Portugal pretende abordar a relação entre o indivíduo e comunidades medievais com o mundo animal, 
a partir da complementaridade de diversas disciplinas científicas. Durante a execução do programa de 
financiamento que a apoiou, a equipa do Projecto FALCO deparou-se com desafios e questões metodológicas 
e de enunciação. Como responder transversalmente a questões colocadas a partir da perspectiva da História da 
Arte, da Arqueologia, ou da Antropologia?... Que conexões de relevo podemos e devemos estabelecer entre o 
objecto de estudo e interesses e preocupações da sociedade contemporânea? 
Palavras-chave: Zooantropologia histórica; metodologia do trabalho científico; Estudos Medievais; Ciência 
Aberta e disseminação 
 
Abstract: The aim of this essay is to pinpoint the guidelines for the conception and execution of a collaborative 
research project in animal studies. Project FALCO – Hypothesising Human-Animal Relations in Medieval Portugal, 
aims to address the relationship between the medieval individual and human communities with the animal 
world, by combining several science disciplines. During the main funding programme which supported it, the 
Project team was faced with methodological and conceptual challenges and interrogations. How did we arrive 
at transversal responses to questions framed according to perspectives as varied as those coming from art 
history, archaeology, or anthropology? What meaningful connections can, and should, be made between our 
‘medieval’ (animal) objects of study and contemporary societal concerns? 
Keywords: Historical zooanthropology; methodology of scientific work; medieval studies; open science and 
science dissemination 

 
Embora de fortíssima expressão académica em várias latitudes, o estudo das 

relações entre homo sapiens e outras entidades animais no âmbito medieval – civilizacional 
tanto quanto cronológico – só recentemente tem colhido mais atenção em Portugal e no 
mundo lusófono. É esse movimento, pleno de actualidade, que enquadrou o surgimento, em 
2022, de FALCO – Hypothesising Human-Animal Relations in Medieval Portugal. Este configura-
se como um projecto de largo espectro, vocacionado para a reflexão acerca de um domínio 
científico em constante evolução e redefinição, e que poderá ser enquadrado na animal turn 
historiográfica, cuja envergadura é marcadamente internacional. As premissas que, enquanto 
investigador principal, me levaram à concepção de FALCO derivaram precisamente da 
necessidade de rastrear e articular conhecimentos científicos sobre um tema vasto e 
                                                        
1 Doutor em História. Instituto de Estudos Medievais, NOVA FCSH (Lisboa). A investigação que sustém deste 
trabalho foi possível graças a apoios concedidos ao abrigo de: FCT EXPL/HAR-HIS/1135/2021; Regime D-
L nº 57/2016. E-mail tfaria@fcsh.unl.pt. 

mailto:tfaria@fcsh.unl.pt.
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complexo como o das relações zoantrópicas medievais (chamemos-lhes “RZAM”), 
produzindo metodologias de investigação e formas de divulgação inovadoras e adequadas ao 
tema em concreto. 

Para tal, propus à equipa de pesquisadores uma categoria específica de animal, 
na medida em que esta surge amiúde nos registos medievais portugueses ligada às pessoas e 
comunidades. Em concreto, esses seres pertencem às famílias taxonómicas falconidae e 
accipiter, as quais abrangem animais vulgarmente conhecidos como falcões e açores. Também 
nessa medida, os temas em torno da relação entre humanos e rapinas revestem-se de 
actualidade; mais até do que, porventura, poderia inicialmente parecer, já que, desde o ponto 
de vista biológico, se mantêm viáveis muitas das espécies animais participantes nas 
interacções medievais com o ser humano. A dialéctica mantida com algumas dessas aves 
pode ser assumida também como tendo uma expressão cultural, a qual encontramos vertida, 
por exemplo, no exercício ancestral da falcoaria, praticada pelos nossos antepassados (no que 
se inclui a Idade Média em diversas regiões do globo), mas também nos dias de hoje. 

Já tive ocasião de apresentar o enquadramento do projecto nos seus planos 
orgânico-administrativo, institucional e científico (FARIA, 2023a). Tal exposição reportava-
se ao primeiro terço da duração global do projecto enquanto iniciativa apoiada por fundos 
da Fundação para a Ciência e Tecnologia de Portugal, ao longo de 18 meses, com início em 
Janeiro de 2022 (EXPL/HAR-HIS/1135/2021). O ensaio em mãos pretende ampliar as 
reflexões aí apresentadas, mormente nas vertentes científica e pedagógica, sobretudo 
reportando-me à parte final do período directamente financiado pela FCT. Desde então, 
FALCO tem procurado continuar um caminho da consolidação como laboratório de saberes 
e de modos de inquérito. 

O meu objectivo para este ensaio não será colocar à consideração do leitor um 
Manual de Práticas para a investigação em RZAM, mas sim apresentar um conjunto de 
movimentos e materializações propiciados por três eixos de articulação relacionados entre si: 
entre as áreas de especialidade e metodologias dos investigadores da equipa (Disciplinaridades); 
entre as necessidades e objectivos dos diversos participantes no projecto (Ideação); e entre as 
debilidades e possibilidades encontradas na exegese das RZAM (Representação). Procurarei 
ilustrar estes processos através de exemplos práticos. 
 
Disciplinaridades 

Um desafio encarado desde o início foi a articulação entre os vários membros 
da equipa, desde o ponto de vista operativo e, também, metodológico. Quanto ao primeiro, 
houve que assegurar que colegas residentes em pontos geográficos distantes teriam as 
mesmas ferramentas necessárias ao estabelecimento fácil de comunicações e ao acesso e 
partilha de informação. Para o efeito, foram criados dois espaços em ambiente digital, 
utilizando ferramentas em-linha de livre acesso.  Por um lado, um espaço a que chamámos 
FALCO Workstation, para tal recorrendo à plataforma Google Classroom e convidando 
todos os investigadores e consultores ao acesso e, consequentemente, partilha (Figura 1).  
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Figura 1 - Aspecto do ambiente digital de trabalho colaborativo FALCO Workstation, mostrando intervenções 
do co-IP e de investigadora do Projecto Exploratório EXPL/HAR-HIS/1135/2021 
(https://classroom.google.com/: captura de ecrã, 03.09.2024) 
 

Tal espaço colaborativo serviu como ponto de contacto permanente, permitindo 
a comunicação em continuidade e complementando os encontros plenários, estes realizados 
em tempo real. Paralelamente, com recurso ao armazenamento na nuvem, foi gerado um 
repositório de dados, onde a equipa pudesse facilmente partilhar ficheiros de trabalho entre 
si (Figura 2). Graças a estes e outros adjuvantes digitais, tais como a videoconferência, foi 
possível operacionalizar algumas das tarefas da melhor forma e mesmo potenciar o 
estreitamento de relações humanas no seio da equipa, obviando em grande medida o 
problema da distância.  
 

https://classroom.google.com/:
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Figura 2 - Aspecto do ambiente digital de trabalho colaborativo FALCO Repository, com pastas dedicadas a 
cada um dos “Exploration Clusters” (https://drive.google.com/: captura de ecrã, 03.09.2024) 
 

Uma vez que, entre investigadores e consultores, a equipa abrange várias áreas 
ontológicas nas Ciências Sociais e Humanas (designadamente, Antropologia, Arqueologia, 
Educação, Estudos Literários, Filologia, História, História da Arte, Humanidades Digitais e 
Património), e mesmo outras áreas adjacentes (Biologia e Ecologia), foi imperativo encontrar 
pontos de contacto, no que concerne ao confronto e, bem assim, aproximação de 
metodologias. Logo em Janeiro de 2022, a equipa de investigação reuniu, por 
videoconferência, num seminário plenário cuja finalidade foi iniciar o debate sobre 
metodologias e, com esse ponto de partida, delinear o plano de trabalhos, fornecendo aos 
investigadores informação detalhada acerca dos procedimentos a seguir. Ao longo dos meses 
seguintes, os investigadores passaram a articular-se em pequenos grupos, a que chamei 
“Exploration Clusters” (ECs), em torno de temáticas e material de trabalho em comum, com 
o intuito de aprimorar o inquérito científico e, em função deste, dar expressão às escolhas 
metodológicas mais apropriadas. O material de trabalho consistiu em fontes primárias, 
fossem elas de tipologia escrita, pictórica, biológica (como é o caso do património 

https://drive.google.com/:
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zooarqueológico) ou mesmo imaterial (por exemplo, as fontes advindas da Literatura Oral). 
Os diversos ECs organizaram-se, organicamente e de forma interna, de acordo com os 
objectivos científicos a atingir. Como ferramenta metodológica em comum, foi proposta e 
debatida com a equipa uma grelha de questões transversais às áreas científicas (Figura 3), 
grelha essa que os investigadores procuraram utilizar enquanto modelo condutor da análise 
às fontes.  
 

 
Figura 3 – “FALCO Source Research Grid”: grelha-modelo para inquérito às fontes primárias. Autoria: Tiago 
Viúla de Faria e Equipa EXPL/HAR-HIS/1135/2021 (2022) 
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Os primeiros resultados deste trabalho traduziram-se nos conteúdos 
apresentados, e respectiva discussão, no decurso de um segundo seminário alargado. Desta 
feita presencial, o seminário decorreu em Lisboa, nas instalações da Universidade Nova, e 
em Salvaterra de Magos, nas instalações da Falcoaria Real, um equipamento patrimonial 
associado à história dessa prática. Durante o evento, a equipa teve oportunidade de adensar 
o debate e as possibilidades de trabalho conjunto, convidando-se, para o efeito, também 
intervenientes exteriores, cujas áreas de especialização pudessem acrescentar valências à 
equipa de base. Questão fulcral, foi também privilegiado o contacto com o património 
edificado, a musealização de conteúdos e a educação do público em torno de actividades de 
falcoaria, por intermédio do staff técnico da Falcoaria Real. Já um terceiro seminário, realizado 
na última quinzena do período financiado pela FCT, permitiu evidenciar um conjunto de 
resultados em consonância com os trabalhos até então efectuados (Figura 4 ).  
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Figura 4 - Programa do terceiro seminário de projecto EXPL/HAR-HIS/1135/2021 (29 de Junho de 2023) 
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Em concreto, foram apresentadas conclusões resultantes da investigação 
realizada, ao longo desses 18 meses, sobre algumas das linhas de inquérito que 
preconizáramos explorar, foi incorporado e discutido o trabalho resultante das três bolsas de 
investigação atribuídas no contexto do projecto (assunto a que voltarei mais adiante), e, 
finalmente, debatidas as prioridades científicas ao nível da continuidade das linhas de 
pesquisa e de reflexão abertas, a serem materializadas, por um lado, através da publicação de 
um dossier temático numa revista científica especializada, e, por outro, na identificação de 
temas spin off e posterior elaboração de candidaturas a financiamentos, públicos e privados. 
 
Ideação 

À medida que a equipa se foi embrenhando nas duas temáticas-chapéu – as 
RZAM, de um modo geral, e a relação humana com a ave de rapina, em particular – tornou-
se claro que haveria que aprofundar conhecimentos teóricos transversais. Nessa medida, para 
além da disponibilização da grelha metodológica para a heurística das fontes e dos três 
seminários plenários (realizados espaçadamente e correspondendo a diversos estágios de 
maturação do trabalho de investigação), foi privilegiado o aspecto formativo da equipa de 
pesquisadores. Por exemplo, facultou-se aos interessados formação em software de gestão de 
informação bibliográfica e documental, formação em fisiologia e osteologia da ave 
falconiforme (fruto da parceria com o LARC – Laboratório de Arqueociências), e duas 
acções distintas de formação em falcoaria, desenvolvidas em articulação com diferentes 
entidades, e correspondendo a um total de quatro dias de contacto intensivo com as aves de 
rapina e seus tratadores e adestradores, assim como com o contexto material e os próprios 
objectos associados às práticas cetreira e falcoeira (Figuras 5 e 6). 
 

 
Figura 5 - Aula de formação em falcoaria ministrada por Falcões do Oeste, Mafra, Portugal (2023) 
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Com efeito, desde cedo ficou demonstrado o potencial de inquérito 
relativamente à falcoaria; potencial, esse, que procurámos explorar. Fizemo-lo não só através 
da celebração, logo numa primeira etapa, de um protocolo de cooperação científica com o 
Município de Salvaterra de Magos (onde se situa a Falcoaria Real) – a que se seguiram 
protocolos com a Associação Portuguesa de Falcoaria e a empresa Falcões no Oeste – mas 
também à medida que foi sendo por nós percepcionada a existência de saberes e práticas, na 
falcoaria contemporânea, que são herdeiros de conhecimentos claramente inscritos no 
passado medieval. Com efeito, as referidas iniciativas acabaram por confirmar e tornar ainda 
mais claras as vantagens de concertar abordagens multidisciplinares, sob o ponto de vista 
quer da metodologia de trabalho seguida para a configuração do projecto, quer dos resultados 
científicos daí decorrentes. Não só ficou a equipa dotada de conhecimentos teórico-práticos 
acerca da relação homem-ave-de-presa, ficou igualmente patente a importância do 
cruzamento de informações com falcoeiros e artesãos especializados – informação que ora 
se revelou convergente, ora díspar. 
 

 
Figura 6 - Aula de formação em falcoaria ministrada por Falcoaria Real – F&C Falcoaria-Cetraria, Salvaterra 
de Magos, Portugal (2023) 
 



19                                                                                                                  Tiago Viúla de Faria  

 

No encalço desta metodologia – e no sentido de melhor compreender o 
processo de transmissão de alguns desses conhecimentos, nas suas origens medievais – foram 
delineadas e executadas, no último semestre, duas missões de investigação a territórios no 
Mundo Árabe ainda fortemente ligados à prática da falcoaria. Uma primeira, aos Emirados 
Árabes Unidos, para em Abu Dhabi e no Dubai contactar directamente com a 
impressionante infraestrutura dedicada à falcoaria nesses territórios e para proceder a 
consultas à base de dados iconográfica “Falconry Database” (New York University in Abu 
Dhabi) (Figura 7).  

 

 
Figura 7 - Demonstração de procedimento médico em ave de rapina, por profissionais do Abu Dhabi Falcon 
Hospital, Abu Dhabi, Emirados Árabes Unidos (2023) 
 

Uma segunda missão, levada a cabo por três investigadores do projecto, teve 
como destino a Tunísia, tendo sido recolhida informação junto a ambientalistas, ornitólogos 
e falcoeiros. Em concreto, na povoação de Al Huwariyah tomámos o pulso à sobrevivência 
de tradições locais com muitos séculos de existência, no âmbito da falcoaria e cetraria. 
Protegidas por movimentos cívicos e associativos, assumem-se como uma parte importante 
da identidade local, mas revelam-se também vulneráveis, também por via de mudanças nos 
hábitos culturais, recentemente sentidas (Figuras 8 e 9). 
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Figura 8 - Entrevista conduzida a dirigentes e associados da Association Festival de l'Épervier El Haouaria, Al 
Huwariyah, Tunísia (2023) 
 

 
Figura 9 - Entrevista conduzida ao mestre cetreiro e artesão Hichem Ben Hmida, Al Huwariyah, Tunísia (2023) 
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A transmissão e partilha, entre toda a equipa, dos conhecimentos obtidos quer 
através de actividades formativass, quer através de missões de investigação, foi uma 
prioridade constante. Recorrendo às entidades parceiras do projecto, foi possível, por 
exemplo, organizar um seminário temático no qual diversos agentes (investigadores e 
técnicos autárquicos) puderam reflectir sobre a ligação entre o património edificado e a 
paisagem natural e seus recursos. Intitulado “Falcoaria: Saberes e práticas no quadro 
paisagístico e patrimonial de Salvaterra de Magos”, o evento procurou também estreitar o 
compromisso com a sociedade civil, correspondendo a dinâmicas culturais da região.  

Articulando-se, aliás, com a metodologia adoptada, paulatinamente revista e 
apurada pela equipa, muitas das acções executadas procuraram deliberadamente 
corresponder a um conjunto diversificado de expectativas e públicos. Disso foram reflexo as 
parcerias concretizadas, designadamente com instituições públicas, municípios, associações 
não governamentais e agentes económicos. O objectivo foi o desenvolvimento, articulado, 
de iniciativas de divulgação pedagógica, gratuitas e socialmente abrangentes, valendo-se da 
combinação de contributos técnicos e científicos. Desde logo, o projecto foi inscrito em 
iniciativas de Ciência Aberta, designadamente os programas Cientificamente Provável e 
Cientista Regressa à Escola, cujos objectivos passam pela divulgação científica em ambiente 
escolar.  

Outro objectivo crucial que não descurámos foi a formação, a nível superior, de 
destinatários académicos. Em concreto, o projecto admitiu um total de três bolseiros de 
investigação, representando, na globalidade, um total de 14 meses de emprego científico a 
tempo inteiro. O principal bolseiro ocupou-se do rastreamento, contabilização e 
caracterização de fontes primárias e secundárias, ocupando-se, em igual medida, de outras 
tarefas características da carreira de investigação científica. As duas bolsas restantes foram 
disponibilizadas ao abrigo do programa Verão com Ciência, da FCT. O contributo destes 
bolseiros, como previsto, ficou inscrito em base de dados, cuja dimensão foi sendo 
expandida. 

A partir do ano académico 2022-2023, o projecto FALCO foi também inserido 
na oferta lectiva da NOVA FCSH, instituição onde se encontra sediado, para tal integrando 
a Unidade Curricular de licenciatura e mestrado intitulada “Atelier de Iniciação à Investigação 
em Estudos Medievais”. Para o efeito, foram traçados planos de trabalho subjacentes aos 
objectivos científicos a concretizar. Assim, os respectivos alunos têm a oportunidade de 
aceder a uma experiência discente no âmbito das Humanidades Ambientais e, em concreto, 
das RZAM. No ambiente de aula é promovida a discussão teórica do “animal” na Idade 
Média, e, tratando-se de uma área de estudos emergente, os alunos são orientados com vista 
à reflexão acerca do desenvolvimento de ferramentas metodológicas. O objectivo de fundo 
é dotá-los de ferramentas para o prosseguimento da investigação em RZAM. Representações 
literárias do animal na poesia galaico-portuguesa, o animal medieval como objecto digital, ou 
a utilização do artefacto na falcoaria como expressão identitária (Figura 10), são exemplos 
de trabalhos de pesquisa já elaborados no âmbito deste seminário. 
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Figura 10 - Anexo a elemento de avaliação escrita (“Uso e elaboração do caparão na falcoaria: duas dimensões 
actuais de um objecto de origem medieval”) no âmbito da UC Atelier de Iniciação à Investigação em Estudos 
Medievais, NOVA FCSH (2023-2024). Autoria: Joana Rosa e Tiago Viúla de Faria, executado em missão de 
campo com a colaboração da Associação Portuguesa de Falcoaria. 
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Representação 
Para terminar, é justamente este último ponto que importará reter. Aqui 

chegados, que concretizações, mas também que desafios, podemos identificar a partir de um 
projecto cujo desígnio é explorar as possibilidades da investigação em RZAM? Desde o 
ponto de vista estritamente académico, há a registar algumas dezenas de publicações da 
autoria dos investigadores da equipa (algumas das quais elencadas na bibliografia), na sua 
esmagadora maioria sob a forma de artigos constantes de revistas periódicas com revisão por 
pares. No entanto, talvez a principal concretização até ao momento tenha sido o contributo 
prestado ao desenvolvimento dos Estudos Ambientais Medievais e das RZAM em Portugal. 
Contribuindo para esse propósito, foi criada uma rede internacional (NEMUS, the Network 
for the Environment in Medieval Usages & Societies), que se traduz num dispositivo digital 
que funciona como plataforma agregadora de investigadores na área. Na perspectiva de 
fortalecer a rede de investigação do próprio projecto FALCO, o respectivo website ficou 
alojado nessa plataforma: https://nemus.fcsh.unl.pt/falco/ (Figura 11). A par desta 
concretização, quer o Projecto FALCO quer a própria rede NEMUS protagonizaram acções 
de divulgação e disseminação em diversas conferências e congressos internacionais de 
referência – European Society for Environmental History, Leeds International Medieval 
Congress, International Council for Archaeozoology, e mesmo World Congress of 
Environmental History. 
 

https://nemus.fcsh.unl.pt/falco/
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Figura 11 – Aspecto do website do projecto FALCO, albergado na plataforma NEMUS – The Network for the 
Environment in Medieval Usages & Societies: URL https://nemus.fcsh.unl.pt/falco/ (2024) 
 

Mas os outputs não se esgotam na publicação e disseminação para o público 
especializado, através de comunicações e posters científicos, ou mesmo na organização de 
sessões em conferências e outros certames académicos. Correspondendo ao ensejo de aplicar 
uma abordagem multifacetada ao nosso tema, e confirmando as principais opções 
metodológicas assumidas, foram também produzidos, tanto em número como em 
diversidade, outros outputs escritos, a nível da didáctica, de divulgação e da produção de 

https://nemus.fcsh.unl.pt/falco/
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conhecimento em benefício do público geral. Logo numa primeira etapa, foi elaborada a, já 
referida, página digital dedicada ao projecto, a qual veio facilitar o acesso a informação sobre, 
por exemplo, actividades e recursos didácticos ao dispor do usuário. Ainda no que concerne 
às ferramentas digitais, foram desenvolvidas diversas bases de dados temáticas a partir da 
identificação, recolha e tratamento de largas centenas de fontes primárias e secundárias 
levada a efeito pelos bolseiros (em formatos Excel e Word – Figura 12), e também de uma 
bibliografia de trabalho (inscrita em Zotero). Boa parte dessa bibliografia consiste numa 
colecção de referência que, à semelhança das bases de dados, pode ser consultada em livre 
acesso nas instalações da NOVA FCSH em Lisboa. Recursos como estes estão vocacionados 
para o aprofundamento das RZAM em Portugal e para a investigação pura, como é o caso 
de uma tese de doutoramento em curso, desenvolvida por um dos investigadores 
(anteriormente bolseiro) do projecto.  
 

 
Figura 12 - Amostra de base de dados sobre aves de rapina no registo zooarqueológico português (2023). 
Autoria: Carlos Pimenta e Marta Moreno García; compilação por Afonso Soares de Sousa e Tiago Viúla de 
Faria 
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Regressando, por fim, a uma ideia central ao intento do Projecto FALCO – o 
envolvimento e intercâmbio com grande público e o compromisso com os princípios da 
Ciência Aberta –, realizámos, conjuntamente com a entidade parceira Falcões no Oeste, um 
participado concurso de fotografia amadora, cujo objectivo se centrou na interacção, 
triangular, entre animais, humanos e património histórico, e também numa acção conjunta 
subordinada às Jornadas Europeias do Património, realizada na Tapada Nacional de Mafra. 
Na Noite Europeia dos Investigadores, um evento em grande escala, investigadores, 
bolseiros e alunos ligados ao Projecto testemunharam o interesse do público, numa edição 
subordinada à temática geral “Ciência para Todos, Sustentabilidade e Inclusão” (Figura 13).  
 

 
Figura 13 - Interacção entre o público e investigadora FALCO na Noite Europeia dos Investigadores, no 
Museu Nacional de História Natural, Lisboa (2023) 
 

Em paralelo, foi produzido um número especial na imprensa de grande 
divulgação, dedicado ao tema “A falcoaria na Idade Média” (revista JN – História), cujos 
conteúdos foram preparados na íntegra por um conjunto de investigadores do projecto, e 
contando também com a participação de biólogos e de falcoeiros convidados (Figura 14). A 
elevada tiragem dessa publicação (15.000 exemplares), bem como o carácter multidisciplinar 
dos vários artigos que a compuseram, é bem reveladora da actualidade de temas ditos 
“medievais” para questões como a memória histórica e o património cultural, mas igualmente 
pela contemporaneidade de problemáticas tais como a ecologia, a conservação da natureza e 
a relação humana com o meio ambiente. Também nesta interligação, o Projecto continuará 
a procurar um impacto societal positivo, aproximando o “estado da arte” da investigação a 
públicos de idades e literacias diferenciadas. 
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Figura 14 - Capa de revista de grande divulgação, contendo dossier temático produzido por investigadores do 
Projecto FALCO: Jornal de Notícias – História, nr.º 44 (Junho, 2023) 
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Importa ressalvar que ao longo do projecto, designadamente no período de 
financiamento pela FCT, foi indispensável ajustar algumas das tarefas delineadas a princípio: 
pela expressão e especial potencial de alguma da investigação realizada, mas também por 
força da reconfiguração da equipa, com o intuito de fortalecer o inquérito científico em áreas 
entendidas como tendo expressão limitada, a nível da equipa primitiva. Assim, esta foi 
expandida, procedendo-se a um reforço em áreas como os Estudos Literários, a História da 
Ciência, e a História Política do período moderno, no que correspondeu a linhas de 
investigação entretanto identificadas e abertas. Na mesma medida, foram chamados a 
colaborar, informalmente, outros especialistas (portugueses e estrangeiros), com experiências 
e áreas de intervenção complementares, com o intuito de enriquecer ainda mais o debate 
científico. Foi o caso de consultores em História da Arte (iconografia) e Humanidades 
Digitais, fruto de contactos estabelecidos no meio académico no decorrer de missões de 
investigação.  

Quiçá o maior desafio sentido num projecto desta natureza e envergadura, com 
um claro enfoque na conjugação de disciplinas, seja exactamente a definição e estruturação 
de linhas temáticas de pesquisa, dotando-as dos melhores recursos intelectuais, pedagógicos 
e materiais, face aos objectivos previamente estabelecidos. A aquisição de pequenos 
financiamentos, através de acções de mecenato e de programas de apoio à pesquisa e 
divulgação de Ciência, poderá representar uma solução; a par, é claro, de um esforço 
formativo constante, necessário ao recrutamento de novos investigadores. As bases de dados 
criadas, as quais apresentam um total de cerca de 1.500 registos de fontes primárias para aves 
de rapina e outros animais em Portugal medieval, acrescidas da biblioteca de referência e 
respectivo plano de aquisições, além de uma bibliografia especializada, em livre acesso, 
poderão certamente servir de eixo condutor para a captação de investigadores nestas 
temáticas, bem como para a continuação do desenvolvimento da pesquisa alavancada pelo 
Projecto. 

Seguramente, a evolução futura do campo de estudos sobre o convívio entre 
humanos e outras espécies faunísticas, ao longo da História, deverá, desde a perspectiva 
testada pelo Projecto FALCO, passar por um entendimento transdisciplinar da investigação. 
Tal afigura-se-me, aliás, como inescapável, tratando-se o nosso objecto de matéria viva e, 
desde o ponto de vista biológico, sobrevivente à erosão do tempo. No que diz respeito à 
Idade Média e, em concreto, à relação com as aves de presa, é de toda a utilidade persistir 
numa abordagem “exploratória” à investigação e aos meios de inquérito: procurando pistas, 
e eventuais respostas, quer na pesquisa e na heurística especializadas a partir da 
documentação existente, quer no trabalho activo de recolha junto a informadores e agentes 
no tecido social, quer mesmo através do estudo apurado das espécies animais e seu 
comportamento. 
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